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Resumo

Dada à grade importância da cultura do milho para o Brasil e o mundo, é indispensável a busca
por ferramentas para melhorar as condições de cultivo com finalidade de aumentar sua
produtividade. O objetivo desse trabalho foi a utilização de resina comercial (patenteada), para
retardo de emergência de plântulas com finalidade de sincronismo de florescimento entre plantas
de milho. O experimento foi conduzido no Laboratório Central de Pesquisa em Sementes da
Universidade Federal de Lavras. Foram utilizadas sementes da linhagem 64v de milho.  A dose
da resina utilizada no revestimento das sementes foi a de 6000 mL 100 Kg-1, sob duas diluições:
80% resina + 20% água e 50% resina + 50% água. As sementes revestidas e o controle (sem
revestimento) foram submetidas a teste de emergência de plântulas em bandejas com substrato
areia: terra de barranco na proporção 1:2, em câmara de crescimento a 25°C com luz constante.
Foram utilizadas quatro repetições de 25 sementes de cada tratamento, sendo realizadas regas
quando necessário. Foi avaliado o Índice de Velocidade de Emergência (IVE), por meio de
leituras diárias das plântulas emergidas. As plântulas emergidas foram computadas assim que o
coleóptilo rompeu o solo, até o sétimo dia após a semeadura. No sétimo dia após a semeadura
foi realizada também a contagem de plântulas normais. Independente da resina e diluição
aplicada, não houve diferenças estatísticas tanto para a velocidade de emergência quanto ao
percentual de plântulas emergidas. Com base em nossos resultados, conclui-se que as resinas
comerciais utilizadas não foram eficientes em retardar a emergência de sementes de milho. 
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